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RESUMO

Esta  pesquisa,  continuando  uma  investigação  da  Filosofia  das  formas
simbólicas,  propõe-se  sistematizar  as  leis  de  funcionamento  da  linguagem,
voltando nosso olhar para as contribuições do filósofo Ernst Cassirer para os
estudos linguísticos. Nesse sentido, a pesquisa é norteada pela questão: como
a  linguagem,  enquanto  forma  simbólica,  na  acepção  cassireriana,  constrói
ativamente  um modo específico  de  configuração  do  mundo?  Orientamo-nos
pelo objetivo geral de compreender como o filósofo Ernst Cassirer entende os
modos  através  dos  quais  a  linguagem  cria  uma  configuração  do  real.
Especificamente, nossos objetivos são: 1. identificar, na obra de Cassirer, as
leis gerais de funcionamento da linguagem como “forma simbólica”; 2. discutir
as contribuições dos estudos cassirerianos sobre a linguagem para os estudos
linguísticos. A metodologia adotada circunscreve-se na abordagem de natureza
qualitativa. O  corpus proposto compõe-se, principalmente, de textos e artigos
do  filósofo  Ernst  Cassirer,  caracterizando  a  pesquisa  como  teórica
(bibliográfica).  Também  foram  utilizados,  em  uma  segunda  etapa,  fontes
secundárias, de autores que interpretam os escritos cassirerianos. Em resposta
ao  primeiro  objetivo  de  pesquisa,  identificamos  que  a  língua  “estabiliza”  o
mundo inicialmente pelo ato de denominação. Ao estabilizar o mundo, ela o faz
a  partir  de  uma  “focalização”  do  objeto  denotado,  de  modo  inconsciente.
Também, observamos que, para Cassirer, a língua é uma forma simbólica que
“prepara o caminho” para a ciência, no sentido de que ela inicia o processo de
desmaterialização e de desvinculabilidade, que a ciência, com seus “signos de
ordem”,  posteriormente  aprofunda.  Em  resposta  ao  segundo  objetivo,  a
pesquisa bibliográfica aqui realizada indica que há alguma influência sobre os
estudos de Cassirer em relação à semiótica greimasiana; indica, também, forte
influência da filosofia das formas simbólicas sobre o pensamento do Circulo de
Bakhtin. 
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LANGUAGE AS A SYMBOLIC FORM: ANALYSIS FROM THE WORK OF ERNST
CASSIRER

ABSTRACT

This research, continuing an investigation of the Philosophy of symbolic forms, aims
to systematize the laws of language functioning, turning our gaze to the contributions
of the philosopher Ernst Cassirer to linguistic studies. In this sense, the research is
guided by the question: how does language, as a symbolic form, in the Cassirerian
sense, actively construct a specific way of configuring the world? We are guided by
the  general  objective  of  understanding  how  the  philosopher  Ernst  Cassirer
understands  the  ways  in  which  language  creates  a  configuration  of  reality.
Specifically, our objectives are: 1. to identify, in Cassirer's work, the general laws of
language functioning as a “symbolic form”; 2. discuss the contributions of Cassirerian
studies on language to linguistic studies. The methodology adopted is limited to a
qualitative approach. The proposed corpus is mainly composed of texts and articles
by  the  philosopher  Ernst  Cassirer,  characterizing  the  research  as  theoretical
(bibliographic). In a second stage, secondary sources were also used, from authors
who interpreted Cassirerian writings. In response to the first research objective, we
identified  that  language  “stabilizes”  the  world  initially  through  the  act  of  naming.
When  stabilizing  the  world,  it  does  so  by  “focusing”  on  the  denoted  object,
unconsciously.  We also note that,  for  Cassirer,  language is a symbolic form that
“prepares  the  way”  for  science,  in  the  sense  that  it  begins  the  process  of
dematerialization and detachment, that science, with its “signs of order”, later it will
go Deeper. In response to the second objective, the bibliographical research carried
out here indicates that there is some influence on Cassirer's studies in relation to
Greimasian  semiotics;  It  also  indicates  a  strong  influence  of  the  philosophy  of
symbolic forms on the thinking of the Bakhtin Circle.
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